










A revista não era, contudo,
apenas um veículo comunitário. 
Suas páginas também refl etiam a 
participação ativa da colônia ára-
be nos debates políticos e culturais 
do país. 

A presença constante de men-
ções feitas ao movimento 
constitucionalista de 1932 
— como na contracapa do 
número 8, de 1966, com a 
legenda “Epopeia paulista 
de trinta e dois pela cons-
titucionalização do país 
e grandeza do Brasil” em 
uma imagem da Campa-
nha do Ouro — mostra o 
alinhamento da publica-
ção ao ideal de “cidadania 
e de progresso” represen-
tados pelo movimento. 

Em outra edição, uma 
imagem de uma moça 
costurando a bandei-
ra do Estado de São Paulo
celebra os “notáveis episó-
dios da Revolução de 1932”, 
reafi rmando o sentimento 
de pertencimento da co-
munidade árabe à histó-
ria paulista (Ano XXVIII, n°8
de 1955, p.31).

O artigo “Analogias e Contrastes 
(1842-1932/1922-1924)”, de Alfredo Ellis 
Júnior, publicado em outubro de 1965, 
oferece um exemplo eloquente dessa 
intersecção entre memória e política. 

A traçar um paralelo entre os mo-
vimentos , critica a atuação de certas 
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fi guras em 1932 ressaltando que se 
julgava no  “direito de me manifes-
tar com acrimônia, uma vez que, 
estive nas trincheiras, onde mui-
to me esforcei como soldado raso,
arriscando a minha vida mais de 
uma centena de vezes” (Ano XXXVIII, 
n°10, 10/1965, p.29). 

Ao analisar o desenlace de 1932, 
Ellis Júnior escreve com as mar-
cas do pensamento de sua épo-
ca — um discurso em que ideias de
hereditariedade e caráter apare-
cem como explicações da conduta 
humana. 

Essa perspectiva revela não
apenas o autor, mas o contexto em 
que a revista circulava: um período 
em que ciência, moral e política se 
misturavam nas tentativas de com-
preender a identidade nacional. 

Para Ellis Júnior nossos caracteres 
não dependiam de nossos anseios 
enquanto agentes, mas eram fruto 
de nossa hereditariedade transmi-
tida por nossos antepassados de

geração em geração. Segundo o 
autor a Herodologia nos moldaria, 
assim, “cada um já traz ao nascer a 
sua conformação pré-estabeleci-
da” (p.29). 

Ao defender os imigrantes sírio-
libaneses como uma contribuição 
benéfi ca à composição genética 
brasileira, Ellis Júnior retoma a parti-
cipação da colônia “na nossa guer-
ra de 1932” (p.72), apontando que 
um dos sinais da completa assimi-
lação desse grupo foi sua atuação 
no movimento. 

Ressalta ainda que, no bata-
lhão em que serviu, havia um sírio
bastante combativo, evidenciando 
o esforço e a dedicação da colônia.

Além disso, observa que, no Bra-
sil, os sírios formam famílias, esta-
belecem-se no perímetro urbano e 
não retornam à terra de origem, e 
que sua radicação se manifesta 
inclusive em seus nomes. Seus
aspectos fi siológicos também se 
adaptam ao novo contexto.
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Alguns exemplares da revista — como o de 1955 — trazem informações 
sobre ofertas e envios de volumes da publicação feitos dentro e fora da 
comunidade, revelando a amplitude de seu público leitor. 

O médico Fadlo Haidar, por exemplo, ofertou um exemplar ao doutor
Melhem Fraige, no Líbano; Faez Assemany enviou outro ao Instituto Históri-
co e Geográfi co da Bahia; outros exemplares seguiram para um professor 
em Bagdá, para um funcionário do Ministério do Exterior do Líbano, para o
governador de Florianópolis, para a Síria e diversos outros destinos (ano 
XXVIII, n°8, 08/1955, p.60). 

Essas trocas transnacionais evidenciam que O Oriente ultrapassava
fronteiras e funcionava como elo entre intelectuais, profi ssionais e institui-
ções ligadas ao mundo árabe e à diáspora.

Ao acompanhar a trajetória da revista ao longo das décadas, percebe-
se que O Oriente desempenhou múltiplos papéis. Por um lado, atuou como 
fórum interno de sociabilidade da comunidade árabe; por outro, como
mediador entre essa comunidade e a sociedade brasileira em geral. 

Além disso, constituiu uma ponte entre o Brasil e os países do Oriente
Médio, recebendo políticos e religiosos árabes e publicando informações 
sobre a região para manter seus leitores atualizados. Nas crônicas, artigos 
de opinião e reportagens, o periódico teceu um discurso de integração que 
não apagava as diferenças, mas as celebrava. Em suas páginas, ser árabe 
e ser brasileiro não se excluíam: eram dimensões complementares de uma 
mesma experiência histórica.

Para Mussa Kuraiem, “assinar O Oriente” era um gesto de instrução e 
pertencimento. Hoje, revisitar suas páginas permite compreender como 
a comunidade árabe se inseriu ativamente na vida cultural, política e
econômica de São Paulo. Entre seus anunciantes, o nome da Casa da Boia 
exemplifi ca o modo como famílias e instituições de origem sírio-libane-
sa se integraram de forma concreta ao tecido urbano e social da cidade.
Assim, O Oriente permanece como testemunho da experiência migrante 
— e a Casa da Boia, como expressão viva da continuidade dessas redes 
culturais e comerciais que ajudaram a moldar São Paulo.
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